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RESUMO: Foram avaliados os efeitos de três volumosos sobre os componentes do plasma sangüíneo de
vacas da raça holandesa. Os volumosos utilizados foram a silagem de milho, e os fenos de alfafa (Medicago
sativa) e de grama tifton-85 (Cynodon spp.). Os animais foram mantidos em confinamento total durante todo
o período experimental. No final do período de coleta (7º dia) dos dados de produção de leite foram
coletadas amostras de aproximadamente 15 mL de sangue, em recipiente com heparina, para a
determinação dos níveis plasmáticos de triglicerídeos, glicose e de uréia. Para determinação do hematócrito
as amostras de sangue foram centrifugadas em tubos capilares, com duas repetições para cada animal. O
delineamento experimental utilizado foi um triplo quadrado latino, com três vacas e três volumosos,
totalizando nove animais. Os resultados evidenciaram efeito da fonte de volumoso somente para a
concentração de triglicerídeos. As concentrações de glicose e de uréia apresentaram valores acima do
normal.   
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EFFECT OF ROUGHAGE SOURCE ON THE COMPONENTS OF THE BLOOD OF HOLSTEIN COWS

ABSTRACT: The experiment was carried out in at the Iguatemi Experimental Farm (IEF), Maringá. The
objective of this experiment was to evaluate the effects of three roughages sources on the components of the
blood plasma of Holstein cows. The roughages used were the corn silage and the alfalfa hay (Medicago
sativa) and Tifton 85 hay (Cynodon spp). The animals were maintained in confinement during the
experimental period. By the end of the collection period (70 day) a sample of approximately 15 mL of blood
was collected, from of each animal, in recipient with heparin, for the determination of the levels of plasma
triglicerides, glucose and urea. The blood was collected  in tube with heparin and maintained in thermal
recipient with ice. For determination of the hematocrits blood samples were centrifuged in capillary tubes,
with two replications each, according to the technique of the tube capillarity, denominated microhematocrits.
The experimental design was a Triple Latin Square with three cows and three roughages. The results
indicated effect of the source of roughage for the triglicerides concentration. The glucose and urea
concentration were higher than normal.      
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INTRODUÇÃO

Os constituintes do plasma sangüíneo têm relação direta com a composição química e a digestibilidade dos
componentes da dieta. Assim, as diferentes fontes de volumosos para vacas em lactação terão efeitos sobre
a composição do plasma e em conseqüência sobre a composição do leite, determinando, em parte, a
qualidade do produto. A avaliação de componentes sangüíneos pode ser usado como indicador da saúde da
vaca leiteira, podendo melhorar o padrão nutricional do rebanho, com vistas a corrigir desequilíbrios
nutricionais.



A uréia difunde-se no tecido do corpo em meio fluído como o sangue, constituindo-se num componente
normal do leite e inclui parte do nitrogênio não protéico. Em vacas leiteiras, a uréia no sangue irá refletir não
só no catabolismo de proteína pelos tecidos, mas também no catabolismo de proteínas no rúmen através
das bactérias (ANDREOTTI, 1998).
Os ruminantes têm basicamente a mesma exigência de glicose para o seu metabolismo que outras
espécies, embora o nível de glicose encontrado no sangue seja de 40 a 60 mg/dL, o que corresponde
praticamente à metade do nível encontrado nos outros animais (ALCALDE, 1999). Estudos sugerem que
aproximadamente 80% da lactose do leite origina-se da glicose (HANDWICK, et al, 1963) e cerca de 12% da
lactose é formada por glicogênio a partir da proteína. Segundo (SILVA, 1979) a maior fonte de glicerol nos
triglicerídeos da gordura do leite é a glicose.
O trabalho teve como objetivos, analisar os efeitos do fornecimento de diferentes volumosos na alimentação
de vacas da raça holandesa, sobre alguns dos constituintes sangüíneos que influenciam a qualidade do
leite.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no Setor de Bovinocultura de Leite da Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI) -
Universidade Estadual de Maringá. Foram avaliados os efeitos de três fontes de volumosos sobre alguns
componentes do plasma sangüíneo de vacas da raça holandesa. Os volumosos utilizados foram a silagem
de milho (Zea mays), e os fenos de alfafa (Medicago sativa) e de grama tifton 85 (Cynodon spp).
Os animais foram mantidos em confinamento total durante todo o período experimental, em baias
individuais, com piso de borracha, cocho para alimentação e bebedouros. A alimentação foi fornecida três
vezes ao dia, sendo o volumoso distribuído às 8h00 e às 17h00, e o concentrado em três vezes, 8h00
(35%), 13h30 (30%) e 17h00 (35%).
Foram realizadas pesagens dos animais no início do período de adaptação (14 dias) e no final do período de
coleta dos dados (sete dias de coleta de dados referente a produção e qualidade do leite), para determinar-
se o consumo e a variação de peso durante o período total de experimentação.
No final do período de coleta (7º dia) foram recolhidas, amostras de aproximadamente 15 mL de sangue
(punção da veia jugular), de cada animal, em jejum pela manhã, em recipiente com heparina e
imediatamente colocadas em gelo. Logo após as amostras foram centrifugadas e o plasma utilizado para a
determinação dos níveis plasmáticos de triglicerídeos, de glicose e de uréia.
Para determinação dos teores de glicose sangüíneo utilizou-se o método enzimático glicose
oxidase/peroxidase (TRINDER, 1969). Os teores de uréia foram determinados pelo método enzimático
urease/glutamato desidrogenase (TALKE e SCHUBERT, 1965); e os teores de triglicerídeos foram
determinados pelo método enzimático glicerol-fosfato-oxidase/peroxidase (TRINDER, 1969).
Para determinação do hematócrito as amostras de sangue foram centrifugadas em tubos capilares, com
duas repetições para cada animal, seguindo a técnica do tubo capilar, denominada microhematócrito
(VALLADA, 1998).
O delineamento experimental utilizado foi um triplo quadrado latino, três linhas e três colunas, com três
vacas e três volumosos em cada quadrado latino.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios de hematócrito sangüíneo encontrados são apresentados na Tabela 1. Constatou-se que
não houve diferença (P>0,05) nos níveis de hematócrito sangüíneo nos diferentes períodos analisados e
tampouco entre os diferentes volumosos. Considerando-se que os níveis de hematócrito sangüíneo normais
para vacas leiteiras estão entre 30,0 e 35,0% (LEGGI, 1998), verifica-se que as vacas apresentam leve
quadro de anemia.
Observa-se que a taxa de glicose sangüínea para as vacas alimentadas com silagem de milho ou feno de
alfafa foi mais elevada em relação àquelas alimentadas com feno de tifton 85 (Tabela 2). Isto pode ser
atribuído as quantidades de grãos ingeridos via silagem. Vacas alimentadas com altas quantidades de grãos
têm o padrão de fermentação ruminal alterado, resultando em maiores produções de propionato, o qual
juntamente com o aumento do fluxo de amido para o intestino pode contribuir para aumento dos níveis de
glicose no sangue. Também DHIMAN et al. (1991) observaram que o aumento da quantidade de grãos na
dieta aumentou a concentração de glicose no sangue.



Constatou-se que houve efeito da fonte de volumoso sobre a concentração de triglicerídeos no plasma. A
concentração de triglicerídeos foi maior (P<0,05) para vacas que receberam silagem de milho em relação
àquelas que receberam feno de alfafa ou de tifton 85. Esse comportamento pode ser efeito dos diferentes
teores de gordura apresentado pelos volumosos. A silagem de milho normalmente apresenta maior teor de
extrato etéreo em relação aos fenos de alfafa e de tifton. Os níveis de triglicerídeos sangüíneos encontrados,
para os três volumosos estudados estão abaixo do normal, principalmente para o feno de tifton 85 (7,2
mg/dL). O nível considerado normal de triglicerídeos sangüíneos é 18 mg/dL (BYERS e SCHELLING, 1993).
Uma das razões possíveis para este resultado seria o baixo nível de gordura na dieta.
Os níveis sangüíneos de uréia (Tabela 2) nos três regimes alimentares são elevados, quando comparados
com a concentração considerada normal que é de 5-20 mg/dL. Isto pode ser devido, entre outros fatores,
aos níveis de proteínas solúvel e degradável no rúmen da dieta. De acordo com FERGUNSON et al. (1993)
e GARCIA-BAJALIL et al. (1998) dietas com excesso de PB ou PDR, falta de carboidratos fermentáveis, ou
assincronia entre degradação de carboidratos e disponibilidade de energia promove grande concentração de
uréia no sangue e/ou excreção de uréia no leite e urina.
Segundo JOBIM (1999), as alterações na proteína durante a ensilagem resultam no aumento da ingestão de
proteína solúvel, quando comparada a forragem não fermentada. Assim, silagens mal conservadas podem
apresentar níveis elevados de nitrogênio solúvel. Neste aspecto o feno daria melhores resultados.

CONCLUSÕES

Concluiu-se que não houve diferença entre os volumosos em relação aos níveis sangüíneos de uréia,
glicose e hematócritos.
As concentrações de uréia e de glicose no plasma revelaram possível excesso de proteína degradável na
dieta.
O único componente sanguineo afetado foi o triglicerídeo, sendo que os animais que receberam feno de
tifton 85 apresentaram menores concentrações.      
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TABELA 1 - Valores médios de hematócrito sangüíneo de vacas da raça holandesa
alimentadas com diferentes fontes de volumosos

Volumoso Período I Período II Período III Média
Feno de alfafa 24,8 27,3 25,7 25,9a
Feno de tifton 85 27,5 24,7 25,0 25,7a
Silagem de milho 27,5 25,8 26,8 26,7a
CV (%) 6,7
Valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem pelo teste tukey

(P<0,05)

TABELA 2 -  Valores de glicose, glicerídeos e uréia no plasma sangüíneo de vacas da raça
holandesa alimentadas com diferentes volumosos

Volumoso Glicose (mg/dL) Triglicerídeos (mg/dL) Uréia
Feno de alfafa 62,9 9,3ab 51,4
Feno de tifton 85 60,4 7,2b 47,6
Silagem de milho 62,1 9,5a 43,5
CV (%) 4,2 3,4 4,8
Valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem pelo teste tukey

(P<0,05)


